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O ministro do Planeja-
mento, Anibal Teixeira, 
após reunir-se com o minis-
tro da Fazenda, Luiz Car-
los Bresser Pereira, infor-
mou que, dentro de trinta 
dias, será divulgado um 
plano para ajuste da econo-
mia e de investimento a 
médio e longo prazos. E 
que este plano depende de 
definições de curto prazo 
para a politica econômica, 
como a questão salarial, 
cambial e fiscal. 

Segundo ele, o governo 
deve estabelecer "uma 
politica salarial mais con-
sistente, que incorpore, 
além da inflação um ga- 
nho efetivo de salário". Pa— tral Unica dos Trabalhado-
ra este mês, porém, ainda res (CUT), Jair Meneguel-
permanece o mecanismo li, argumentou que a classe 
do gatilho salarial. Telicei- trabalhadora está acumu-
ra informou que se reuniu, lando perdas salariais bas-
durante o fim de semana, tante significativas. Além 
com as principais lideran- da inflação, eles alegaram 
ças sindicais para tratar que o custo com o aluguel 
da questão salarial. Segun- está muito elevado. 
do ele, o presidente da Cen- 	Teixeira acrescentou que 

está ouvindo todos os mi-
nistérios para a formula-
ção do plano de governo. 
"Eu mesmo entreguei, pes-
soalmente, aos ministros 
um formulário para obter 
sugestões sobre as ques-
tões de curto prazo que de-
vem ser consideradas no 
plano de governo." O go-
vernador explicou que este 
plano havia sido encomen-
dado pelo presidente Sar-
ney quando ele assumiu o 
ministério e que ele teria 
que ser entregue em noven-
ta dias. Porém, depois da 
entrada do ministro Bres-
ser, o presidente pediu ur-
gência e antecipou o prazo 
para trinta •dias. "Prazo 
que tanto eu quanto o mi-
nistro da Fazenda conside-
ramos pouco, mas temos 
que fazer um esforço para 
isso." 

O programa, assinalou, é 
a médio e longo prazos, 
sendo que alguns itens ul-
trapassarão o próprio man-
dato do presidente Sarney. 
E para tal, ele exemplifi-
cou a questão da politica  

para o aço, que prevê um 
programa de dez anos. 
"Programas como este 
têm que ser tocados inde-
pendente do presidente." 
De certo modo, Teixeira 
entende que este novo pla-
no seria uma espécie de re-
visão do Plano de Metas, 
que exigiria recursos que o • 
Plano de Meta não possuía, 
"da ordem de CZ 160 bi-
lhões". 

Teixeira informou que 
estabeleceu uma rotina se-
manal de trabalho com 
Bresser, de modo que eles 
tenham dois encontros se-
manais-  p-ará ' trabalhar no 
plano. Teixeira insistiu que 
a questão salarial é preocu-
pante e afirmou que 30% da 
população concentra 3 a 4% 
da renda,. "uma situação 
calamitosa". Descartou 
que esteja sendo estudado 
um novo choque com con-
gelamento de preços. 


